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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

Este produto do Ipece surge concomitante com a nova 

Diretoria de Estudos de Gestão Pública (DIGEP) a partir 

das apresentações feitas ao Conselho de Gestão por 

Resultados e Gestão Fiscal (COGERF) sobre indicadores 

econômicos e sociais do Ceará, bem como acerca do 

cenário macroeconômico nacional e internacional. 

O objetivo do documento é, portanto, o de disponibilizar 

dados, informações e análises sucintas para que os 

tomadores de decisão e demais partes interessadas 

tenham elementos para avaliar prospectivamente os 

rumos das economias brasileira e do Ceará.  

Nesta Edição 

Este documento está dividido em cinco partes. A primeira 

parte apresenta o Cenário Internacional. Na segunda 

parte é o Cenário Macroeconômico Cearense e Brasileiro 

de forma geral observando alguns aspectos econômicos 

como Produto Interno Bruto, Índice de Atividade 

Econômica, Formação Bruta de Capital Fixo, Investimento, 

Consumo das Famílias, Inflação, Taxa de Juros, Balança 

Comercial, Mercado de Trabalho, Expectativas de 

Mercado 2017 e 2018, Índice de Confiança dos 

Consumidores e Fatores de Incerteza. Na terceira parte é 

realizado uma análise dos principais setores da 

economia: Indústria, Comércio e Serviços. Na quarta 

parte é apresentada a situação das Finanças Públicas e 

encerra com uma síntese das Análises e Perspectivas 

Futuras da Economia. 
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14 de abril de 2003, o IPECE é o órgão do Governo 
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1 Cenário Internacional 

1.1 PIB das Principais Economias Mundiais 

 

   

 

  

 

1.2 Política Fiscal Americana 
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2 Cenário Macroeconômico 

2.1 Produto Interno Bruto 

 

 O gráfico 1 com a taxa de variação trimestral do PIB (comparando aos trimestres 

imediatamente anteriores), demonstra uma tendência de rompimento com o ciclo de 

sucessivas taxas negativas. 

 A taxa do  PIB trimestral passou de  -0,9% em dez.-fev./2016 para +0,6% em jun.-

ago./2017 

 O pico ocorreu em mar.-mai./2016 em que a taxa do PIB trimestral chegou a +1%, 

contudo caiu no período seguinte, mas ainda apresenta valor positivo. 

 

Gráfico 1 – Taxa de Variação Trimestral do PIB 

 
Fonte: Monitor do PIB-FGV Indicador mensal de agosto de 2017. Elaboração: IPECE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Farol da Economia Cearense | Nº 06/2017 

 

 
3 

  

Tabela 1 –Participação percentual e posição relativa ao PIB das Unidades da Federação 

 
 Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE. 

 

Tabela 2 –Valor corrente, participação percentual, posição relativa e variação em volume do 

PIB. 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE. 
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 O PIB Potencial pode ser compreendido como a capacidade da economia crescer sem 

gerar pressões inflacionarias, ou seja predisposição de oferta de uma economia. 

 O PIB Efetivo é o valor total dos bens e serviços finais produzidos no país durante um 

período de tempo determinado. 

 A diferença entre PIB Potencial e PIB Efetivo, isto é a capacidade ociosa da economia é 

chamada de Hiato do Produto. 

 No gráfico 2 pode-se observar que desde 2015, no Brasil, existe um gap entre o que 

poderia ser produzido e o que é gerado. 

 

     Gráfico 2 – Produto Potencial e PIB Efetivo 

 
       Fonte: IPEA , elaboração IPECE 

 

         Tabela 3 – Cronologia Trimestral do Ciclo de Negócios Brasileiro 

 
      Fonte: IBRE/FGV 
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Gráfico 3 – Cronologia Trimestral do Ciclo de Negócios Brasileiro 

 
Fonte: IBRE/FGV 

 Segundo Comitê de Datação de Ciclos Econômicos a recessão chegou ao fim no 4º 

trimestre de 2016, mas a  economia brasileira  ainda está evidenciando uma lenta 

recuperação quando comparado com períodos anteriores. A recessão de 2014-2016 

teve duração de 11 trimestres e perda acumulada de -8,6%. 

 

2.2 Fim da Recessão 

 
 

2.3 Índice de Atividade Econômica 

 

 Considerando o acumulado do ano até setembro, em comparação com o acumulado 

no mesmo período  de 2016, , tomando-se o IBC-BR Observado, verificou-se uma 

variação de +0,43%. 

 Na comparação do acumulado no trimestre de jul.-set./2017 com o acumulado no 
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mesmo trimestre de 2016 , tomando-se o IBC-BR Observado, verificou-se uma variação 

de +1,45%. 

 Já na comparação de Setembro com Agosto de 2017, utilizando-se o IBC-BR 

Dessazonalizado, observou-se uma variação de +0,40%. 

 Finalmente, na comparação dos jul.-set./2017 com abr.-jun./2017, considerando-se o 

IBC-BR Dessazonalizado, constatou-se uma variação de +0,58%. 

 

Gráfico 4 - Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Brasil (IBC-Br) – Jan./2015 a 

Set./2017 

 
   Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE. 

 

 

 Considerando o acumulado do ano até setembro, em comparação com o acumulado 

no mesmo período  de 2016, , tomando-se o IBCR-CE Observado, verificou-se uma 

variação de -0,45%. 

 Na comparação do acumulado no trimestre de jul.-set./2017 com o acumulado no 

mesmo trimestre de 2016, tomando-se o IBCR-CE Observado, verificou-se uma 

variação de +1,00%. 

 Já na comparação de Setembro com Agosto de 2017, utilizando-se o IBCR-CE 

Dessazonalizado, observou-se uma variação de -0,87%. 

 Finalmente, na comparação dos jul.- set./2017 com abr. -jun./2017, considerando-se o 

IBCR-Ce Dessazonalizado, constatou-se uma variação de -0,48%. 
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Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE. 

 
 

2.4 Formação Bruta de Capital Fixo 

 

 Considerando o acumulado do ano até setembro, em comparação com o acumulado no 

mesmo período  de 2016, , tomando-se o indicador IPEA de FBCF Observado, verificou-

se uma variação de -3,60%.   

 Na comparação do acumulado no trimestre de jul.-set./2017 com o acumulado no 

mesmo trimestre de 2016, tomando-se o Índice Observado, verificou-se uma variação 

de -0,57%. 

 Já na comparação de setembro com agosto de 2017, utilizando-se o Índice IPEA de 

FBCF Dessazonalizado, observou-se uma variação de +0,42%. 

 Finalmente, na comparação dos jul.-set./2017 com abr.- jun./2017, considerando-se o 

Índice Dessazonalizado, constatou-se uma variação de +1,39%.  
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Gráfico 5 – Força Bruta de Capital Fixo do Brasil (IBC-Br) – Jan./2015 a Set./2017 

 
        Fonte: IPEA. Elaboração: IPECE 

 

2.5 Investimento 

2.5.1 Investimento – Brasil 
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2.5.2 Investimento - Ceará 
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2.6 Consumo das Famílias 

 

 O   consumo   das   famílias   apresentou   na   variação   trimestral   de  jun.-ago./2017 

com relação ao mesmo período de 2016 o resultado de +1,8%, ou seja, continua 

obtendo taxas positivas. 

 Ao desagregar o consumo total das famílias percebe-se  que o consumo de produtos 

duráveis, semiduráveis e não duráveis mantêm valores positivos, entretanto serviço 

voltou apresentar valor negativo 

 

Gráfico 6 - Taxa de variação do Consumo das Famílias e contribuição por componentes 

(trimestral com relação ao mesmo  período dos anos anteriores, % e p.p.) 

 
        Fonte e elaboração: IBRE/FGV 

 

 

 

2.7 Inflação 

 

 A taxa de inflação no Brasil aumentou nos últimos meses, atingindo em out./2017 um 

nível (acumulado em 12 meses) de +2,70%, mas que está bem abaixo do centro da 

Meta de +4,50%, fixado pela Resolução nº 4.419, de 25/06/2015. 

 Na RMF o acumulado em 12 meses ficou em +2,63%, um pouco inferior à média 

brasileira e,  também, abaixo da meta. 
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Gráfico 7- Variação do IPCA Mensal e Acumulado dos Últimos 12 Meses  – Brasil e RMF –  

Jan./2015 a Out./2017 

 
     Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE. 
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2.8 Taxa de Juros 

 

 O COPOM decidiu, por unanimidade, reduzir a taxa SELIC em 0,75 p.p. para 7,5% a.a., 

na 210ª reunião realizada em 25/10/2017. 

 Essa redução vai de encontro com a expectativa apurada pela pesquisa Focus para o 

final de 2017 que será de 7,00% a.a.  

 Caso se confirme essa expectativa, a economia brasileira estará com a menor taxa de   

juros em  cinco anos. 

 

 
    Fonte: Bacen , elaboração IPECE 

 

2.9 Balança Comercial 

2.9.1 Balança Comercial - Brasil 

 As exportações brasileiras aumentaram em out./2017 em comparação com o mês 

anterior em +1,2% e no acumulado do ano ocorreu um crescimento de +19,9% em 

relação ao mesmo período de 2016. 

 As importações brasileiras aumentaram em +1,4% e no acumulado do ano apresentou 

um crescimento de +9,1% em relação ao mesmo período de 2016. 

 Com isso, até out./2017, o saldo da Balança Comercial Brasileira apresentou um 

crescimento de +51,8% em relação ao mesmo período de 2016. 
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Gráfico 8 - Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões – FOB) – Valores Mensais (Jan./2015 a 

Out./2017) e Acumulado do Ano (Jan.-Out., 2015 a 2017) 

 
       Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE. 

 

 

2.9.2 Balança Comercial - Ceará 

 Em outubro de 2017, as exportações cearenses tiveram uma variação de +2,8% e no 

acumulado do ano o resultado foi de +69,9% em relação ao mesmo período de 2016. 

 As importações cearenses diminuiram em -7,7%, e no acumulado do ano de 2017 

apresentaram decrescimento de -38,7% em relação ao mesmo período em 2016. 

 Com isso o déficit da Balança Comercial do Ceará reduziu consideravelmente em 2017 

em relação a 2016.  
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Gráfico 9- Balança Comercial Cearense (US$ Milhões – FOB) – Valores Mensais (Jan./2015 a 

Out./2017) e Acumulado do Ano (Jan.-Out., 2015 a 2017) 

 
     Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE. 

 

 

 Os principais destinos dos produtos cearenses são Estados Unidos, México, Turquia, 

Argentina e Itália. Na relação com os maiores importadores, destaca-se a  participação 

elevada dos produtos metalúrgicos, em função da operação da CSP. 

 Devido as expectativas de crescimento das cinco economias consideradas, espera-se 

que as exportações do Ceará em 2017 ganhem ainda mais impulso. 

 

    Tabela 4- Exportação por Principais Destinos e Produtos – Ceará – Jan.-Out./2017 

 
      Fonte: SECEX/MDIC. World Economic Outlook (FMI). Elaboração: IPECE. 
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2.10 Mercado de Trabalho 

2.10.1 Saldo Mensal de Empregos Celetista 

 Nos dez  primeiros meses de 2017, o Brasil apresentou saldos positivos em oito deles. 

No Ceará o saldo foi positivo  em seis meses o que demosntra uma boa recuperação 

na economia do Estado. 

 Em out./2017, o Brasil registrou pela sétima vez consecutiva saldo positivo de 

empregos com carteira assinada, obtendo o resultado de +76.599 postos. 

 No Ceará, o resultado do mês de outubro foi positivo, de 2.918 postos. 

 

Gráfico 10 - Evolução Mensal do Saldo de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e Fora do 

Prazo – Brasil e Ceará – Jan./2015 a Out./2017 

 
Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE. 

 

2.10.2 Saldo Acumulado de Empregos Celetista 

 

 Nos primeiros dez  meses de 2017, o saldo de empregos celetistas do Brasil foi 

positivo, revertendo os significativos valores negativos atingidos nos dois anos 

anteriores. 

 No caso do Ceará, o saldo continua a ser negativo, porém com uma recuperação  

espetacular, principalmente se comparado com o acumulado de maio, quando o saldo 

chegou a -14.222 desempregados. 
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Gráfico 11- Evolução do Saldo Acumulado de Empregos Celetistas ajustados dentro e 

fora do prazo – Brasil e Ceará – Jan.-Out., 2015 a 2017 

 
         Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE. 

2.10.3 Saldo Mensal de Empregos Celetista por Setores 

 Em set./2017, seis setores apresentaram saldo positivo de empregos celetistas. Os 

setores : Serviços (-179) e Extrativa Mineral (-9) que apresentaram valores positivos 

em agosto voltaram a apresentar valores negativos em setembro. 

 Durante o período de jan.-set./2017, apenas 4 dos 8 setores considerados 

apresentaram resultados positivos. 

 

Gráfico 11 - Evolução mensal do saldo de empregos celetistas ajustados dentro e fora do 

prazo por Setores – Ceará – Jan.-Set./2017 

 
        Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 
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2.10.4 Desemprego – Brasil e Ceará 

 A partir do 4º trimestre de 2014, a Taxa de Desemprego elevou-se 

consideravelmente até atingir os maiores valores desde o início de 2012 no 

primeiro trimestre de 2017.  

 Então, o desemprego do Ceará e do Brasil exibiriam uma queda nos dois 

trimestres seguintes, principalmente no Ceará. 

 No 3º trimestre de deste ano, a Taxa de Desocupação no Ceará ficou em 11,8%, 

com uma variação de -2,5 p.p. em relação à máxima de 14,3% do início do ano. 
 

 No Brasil, o Desemprego encontra-se em 12,4%, um recuo de 1,3 p.p. com 

relação à máxima de 13,7% do início do ano. 

      Gráfico 13 - Evolução do desemprego – Brasil e Ceará – 1º T./2012 a 3ºT./2017  

 
       Fonte: IBGE/PNAD Contínua. Elaboração: IPECE. (TD = D/FT) 
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2.10.5 Emprego – Ceará 
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     Tabela 5- Evolução do Emprego por nível Geográfico 

 
       Fonte: MTb/SPPE/DER/CGCIPE - CAGED Lei 4.923/65 
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2.11 Expectativa de Mercado 2017 e 2018 

 
 

 
     Nota: Expectativas dos indicadores de acordo com o último Relatório FOCUS (BACEN) de 24/11/2017. 

 
 

Gráfico 14 - Brasil – Expectativas de Mercado 2017 – Acompanhamento Semanal – PIB e 

Produção Industrial 

 
 Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 24/11/2017. Elaboração: IPECE. 

 

 A expectativa para o PIB, em 2017, tende a se elevar a partir de meados de agosto, mas 

se estabilizou em torno de 0,73% nas últimas semanas. 

 A expectativa para a Produção Industrial em 2017 sofreu elevação considerável em 

outubro e estabilizou-se em torno de 2,00% nas últimas semanas. 
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Gráfico 15 - Brasil – Expectativas de Mercado 2017 – Acompanhamento Semanal – Inflação e 

Taxa Selic 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 24/11/2017. Elaboração: IPECE 

 
 

 A expectativa para a inflação, em 2017 continua bem abaixo do centro da meta (4,5%) e 

um pouco acima do piso de 3%. A relativa estabilidade dos preços permite uma taxa de 

juros não muito elevada. 

 O COPOM manteve pela décima segunda semana a previsão de 7,0% para a Meta da 

Taxa Selic, para o final de 2017. Este é um movimento importante para a recuperação 

da economia e que, também, pode contribuir para a redução do pagamento de juros 

da dívida interna, e para a elevação do consumo e dos investimentos. 

 

Gráfico 16 - Brasil – Expectativas de Mercado 2017 – Acompanhamento Semanal – Câmbio e 

Balança Comercial 

 
Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 24/11/2017. Elaboração: IPECE. 

 

 

 Os especialistas apresentam expectativas de que a taxa de câmbio deverá terminar o 

ano em torno de R$ 3,25 / US$ 1,00. Apesar de algumas oscilações, as previsões 
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referentes a essa taxa têm apresentado certa estabilidade ao longo do ano. 

 Apesar da taxa de câmbio prevista não ser particularmente elevada, as previsões para o 

Saldo da Balança Comercial para 2017 vêm aumentando consistentemente ao longo do 

ano, chegando a US$ 65,54 bilhões conforme o último Boletim Focus. 

 

Gráfico 17 - Brasil – Expectativas de Mercado 2017 – Acompanhamento Semanal – Dívida 

Líquida e Investimento Direto 

 
 Fonte: Relatório FOCUS (BACEN) de 24/11/2017. Elaboração: IPECE 

 

 As previsões sinalizam para uma elevação da Dívida Líquida do Setor Público para 

52,15% do PIB em 2017. Esse é uma expectativa muito preocupante e que confere 

instabilidade ao cenário macroeconômico. 

As expectativas com relação ao Investimento Direto, situou-se pela terceira vez em US$ 

80,00 bilhões, superior aos R$ 75,00 bilhões de um mês atrás, denotando boas 

expectativas dos investidores estrangeiros. 

 
¹ Até 21/4/15, as expectativas de investimento estrangeiro direto (IED) e saldo em conta corrente seguiam a metodologia da 5ª 

edição do Manual de Balanço de Pagamentos do FMI. Em 22/4/15, as instituições participantes foram orientadas a seguir a 

metodologia da 6ª edição, que considera investimento direto no país (IDP) no lugar de IED e altera o cálculo do saldo em 

conta corrente. Para mais informações, acesse http://www.bcb.gov.br/?6MANBALPGTO. 

 

2.12 Índice de Confiança dos Consumidores 

 

 O Índice de Confiança - Nordeste foi realizado pela FECOMÉRCIO  a partir  das 

expectativas dos consumidores das capitais nordestinas. Observa-se que em outubro 

de 2017, o ICC - NE voltou a apresentar valores positivos. De set./2017 a out./2017, o 

índice passou de +90,5 para +95,3. 

 O Índice de Confiança dos Consumidores - Brasil, elaborado pela FGV  analisa os 

consumidores das capitais brasileiras. Nota-se que de set./2017 para out./17 o ICC - BR 

saltou de 82,3 para 83,7. 
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     Gráfico 18 - Índice de Confiança dos Consumidores - Nordeste 

 
         Fonte: Fecomércio (NE) e FGV (BR), elaboração IPECE 

 

 A variação percentual do Índice de Confiança dos Empresários do Comércio de Bens e 

Serviços e Turismo do Estado do Ceará durante os período em análise apresentou em 

praticamente todos eles, atingindo o menor valor em mai.-jun./2017 em que chegou a -

4,4%. 

 Entretanto, em set.-out./2017, o índice revelou resultado positivo, com crescimento 

significativo, chegando a +9,0%. 

 No que se refere aos subíndices, mereceu destaque o Índice de Investimentos das 

Empresas, com variação de +17,7% em set.-out./2017. 

 

      Gráfico 19 - Índice de Confiança dos Empresários do Ceará  

 
     Fonte: Fecomércio ,elaboração IPECE 
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2.12.1 Índice de Medo do Desemprego 

 O Índice de Medo do desemprego da população de Fortaleza nos últimos 13 meses, em 

pontos passou de 118,7 em out./2016 para 135,3 em out./2017.  

 Como se observa no gráfico, durante esse período mesmo a tendência ascendente do 

índice foi acompanhada de certa volatilidade. 

 Um índice entre 100 e 150 pode ser considerado alto, i.e., há um elevado medo do 

desemprego durante o período considerado. 

 

     Gráfico 20 - Índice de medo do desemprego da população de Fortaleza. 

 
        Fonte: Fecomércio ,elaboração IPECE 

 

2.13 Fatores de Incertezas 

2.13.1 Crise Econômica / Política 
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2.13.2 Endividamento 

 O percentual dos que possuem dívidas vencidas ou a vencer (Consumidores 

Endividados) passou de 66,4 em agosto para 63,1 em setembro.  

 A taxa de consumidores com dívidas vencidas e não pagas na data do vencimento, saiu 

de 18,8% para 22,9%. 

 A Taxa de Comprometimento da Renda Familiar, i.e., o percentual da renda familiar 

mensal dos consumidores comprometido com dívidas está com valor acima do 

encontrado em set./2017. 

 A Taxa de Inadimplência, i.e., o percentual de consumidores que não terão condições 

de pagar, na data do vencimento, dívidas a vencer no mês em curso, passou de 7,3% 

em set/2017 para 9,8% em out/2017 
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 Gráfico 21– Perfil do Endividamento do Consumidor de Fortaleza 

 
  Fonte : Fecomércio, elaboração Ipece 
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2.13.3 Dívida Pública 

 A Dívida do Setor Público / PIB continua na trajetória de elevação, obtendo em 

setembro de 2017 os maiores valores desde 2007. 

 Na comparação de set./2017 com set./2016, tem-se que a Dívida Líquida do Setor 

Público / PIB aumentou em +7,25 p.p., enquanto que a Bruta se elevou em +3,93 p.p. 

 A elevação do endividamento público gera instabilidade ao cenário econômico e 

poderá comprometer os avanços obtidos em outros indicadores macroeconômicos, se 

não for contida oportunamente.  

 

      Gráfico 22 – Dívida Líquida e Bruta do Governo Geral / PIB (%) 
 

 
      Fonte: BACEN. Elaboração: IPECE. Nota: Metodologia utilizada a partir de 2008. 
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2.13.4 Previdência 
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2.13.5 Equilíbrio Fiscal 
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3 Análise Setorial 

3.1 Indústria 

 No que se refere à Produção Física Industrial verifica-se, de maneira geral, um 

movimento de recuperação, com a predominância de taxas de variação positivas nos 

últimos meses, tanto para o Brasil como para o Ceará. 

 Na variação do mês de set./2017 com o mesmo mês do ano anterior, o Ceará 

apresentou um crescimento de +3,3% e o Brasil +2,6%. 

 Contudo, na variação do mês de ago./2017 com o mês imediatamente anterior, o Ceará 

caiu 1,1%, mas o Brasil  cresceu +0,2%. 
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Gráfico 23 – Variação Mensal (%) da Produção Física Industrial - Brasil e Ceará - Jan./2015 - 

Set./2017 

 
     Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 

 
 

 Considerando o acumulado do ano (até setembro), após dois anos de quedas 

significativas, a Produção Física Industrial do Ceará registrou um crescimento de +3,6 

em 2017.  

 Esse valor é melhor que o do país e superior ao do Nordeste que obteve resultado 

negativo essa ano. 

 Dos 14 estados que fazem parte da pesquisa somente 2 ainda apresenta, em 2017, uma 

variação percentual acumulada negativa. 
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Quadro 1 – Variação (%) da Produção Física Industrial – Brasil, Nordeste e Estados -   

Acumulado de Jan. – Set. de 2015 a 2017 

 
             Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. Nota: Variação em relação ao mesmo período do ano anterior. 

 
 
 

 Em 2017, na série com ajuste sazonal, a variação mês a mês apresenta um desempenho 

oscilante em todos os estados pesquisados. 

 No Ceará não foi diferente, iniciou o ano com resultados negativos, depois positivos e 

nos últimos dois meses, voltou a ser negativo com (-0,7) em julho, (-0,2) em agosto e 

(-1,1) em setembro. 

 Na variação de agosto para setembro, com o Ceará, 7 estados mostraram taxas 

negativas, com destaque para Espírito Santos com (-3,0%) e 6 taxas positivas, sendo o 

melhor, o Rio de Janeiro (+8,7%). 
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     Quadro 2 – Variação (%) mensal da Produção Física Industrial (com ajuste sazonal) - Brasil, 

Nordeste e Estados – Jan.- Ago./2017 

 
     Fonte: PIM-PF (IBGE). Elaboração: IPECE. 
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3.2 Comércio 

 O Varejo Comum apresenta, para o Brasil, taxas positivas de variação nos meses de jul.-

set./2017, em comparação com o mesmo período do ano anterior. O Ceará que tem 

apresentado taxas positivas só nos últimos dois meses. 

 O Varejo Ampliado apresenta taxas positivas de variação nos meses de jul.-set./2017, 

em comparação com o mesmo período do ano anterior, tanto para o Brasil, como para 

o Ceará. 

 No acumulado de jan.-set./2017 as taxas de variação do Varejo Comum (vc) e do 

Ampliado (va) são para o  Brasil de +1,33%vc e +2,70%va, e para o Ceará de -3,02%vc 

e +0,44va. 

 

Gráfico 22 – Variação Mensal do Volume de Vendas do Varejo Comum e Ampliado (%) – 

Brasil e Ceará – Jan./2015 a Jul./2017 

 
 

 
  Fonte: PMC/IBGE. Elaboração: IPECE. 

  Obs.: O Comércio Varejista Ampliado agrega aos índices do varejo, as atividades "Veículos, motocicletas, partes e peças" e   

"Material de construção", que incluem o ramo atacadista. 
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3.3 Serviços 

 Considerando o acumulado do ano até setembro, em comparação com o acumulado 

no mesmo período  de 2016, tomando-se o Volume de Serviços Observado, verificou-

se uma variação de -3,74% para o Brasil e -5,09% para o Ceará. 

 Na comparação do acumulado no trimestre de jul.-set./2017 com o acumulado no 

mesmo trimestre de 2016, tomando-se o Volume de Serviços Observado, verificou-se 

uma variação de -3,0% para o Brasil e -6,7% para o Ceará. 

 Já na comparação de Setembro de 2017 com Agosto de 2017, utilizando-se o Volume 

de Serviços Dessazonalizado, verificou-se uma variação de -0,3% para o Brasil e -0,9% 

para o Ceará. 

 Finalmente, na comparação de jul.-set./2017 com abr.-jun./2017, considerando-se o 

Volume de Serviços Dessazonalizado, verificou-se uma variação de -0,6% para o Brasil e 

-1,2% para o Ceará 

 

      Gráfico 23 – Volume de Serviços - Brasil e Ceará - Jan./2015 a Set./2017 

 
       Fonte: PMS/IBGE. Elaboração: IPECE. 
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4 Finanças Públicas 

                 Tabela 6 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Últimos 12 Meses e os 

12 Meses Anteriores (R$ 1.000,00 de Set/2017) 

 
        Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE. 

       

Tabela 7 - Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais – Acumulado do Ano e 

do Mesmo Período do Ano Anterior (R$ 1.000,00 de Set/2017) 

 
          Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE 
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5 Síntese das Análises e Perspectivas 

 O cenário internacional, em geral, continua a favorecer a economia brasileira. A 

potencial elevação da taxa de juros básica americana, por outro lado, requer atenção. 

 Há indícios que a recessão chegou ao fim no 4º trimestre de 2016, mas que a economia 

brasileira ainda está evidenciando uma lenta recuperação quando comparado com 

períodos anteriores. As mais recentes do IBC-BR corroboram essa conclusão. Vale 

destacar também bons resultados na criação de vagas com carteira assinada e a 

redução da taxa de desemprego (desocupação). 

 Os especialistas de mercado têm revisado positivamente suas expectativas para o 

crescimento da economia brasileira em 2017 (chegando a +0,73% no Boletim Focus de 

24/11). Há, também, boas perspectivas para a produção industrial, para a taxa Selic, 

para a inflação (abaixo da meta), para a balança comercial e para o investimento 

estrangeiro direto. Essas expectativas estão em conformidade com os dados acerca das 
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variáveis consideradas, fornecendo bons indícios de que a economia esteja entrando em 

um ciclo consistente de recuperação, mas ainda de forma lenta. 

 Entretanto, ainda há fatores de instabilidade no cenário nacional, como o preocupante 

crescimento da dívida e o descontrole das contas públicas, o endividamento das 

famílias e os baixos níveis de investimento. Esses aspectos geram instabilidade ao 

cenário e podem dificultar a recuperação econômica do País e do Ceará. 

 A economia cearense, conforme os dados apresentados, também, tem demonstrado 

uma perspectiva de recuperação, com  atração de investimentos e queda no 

desemprego. Mas, ainda há resultados oscilantes nas análises setoriais específicas, 

sobretudo no setor de serviços. Ademais, devem ser enfatizados os desempenhos 

positivos no comércio exterior (exportações) e no controle das contas públicas. 

 
 
 
 


